
TURISMO SUSTENTÁVEL
A abordagem do IPÊ



1992: Fundação do IPÊ – Instituto de Pesquisas Ecológicas

NOSSA MISSÃO:

O IPÊ acredita que o ser humano tem dever ético com a biodiversidade. 
Por isso, com educação, ciência e negócios sustentáveis promove a 

conservação dos recursos socioambientais do Brasil.
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ATUAÇÃO DO IPÊ

Estação Ecológica de 
Anavilhanas

• Cooperação técnica na Estação 
Ecológica de Anavilhanas

• Projeto de conservação do Peixe-boi 

• Educação Ambiental

• Manejo dos recursos naturais

• Ecoturismo com base comunitária

• Barco Escola

Parque Nacional da Serra dos Órgãos
• Projeto de Conservação do Muriqui

Nazaré Paulista

• Educação ambiental

• Projeto Reciclando a 
Solidariedade

• Centro Brasileiro de Biologia 
da Conservação

• Capacitação para 
desenvolvimento sustentável

• Projeto Moinho

• Projeto Sauá

Pontal do Paranapanema

• Conservação de animais: mico-leão-preto, anta, 
araponga, catetos, queixadas

• Projeto Abraço Verde

• Projeto Café com Floresta

• Projeto de Educação Ambiental

Parque Nacional do Superagüi

• Projeto Mico-leão-de-
cara-preta

• Projeto Papagaio-cara-
roxa

• Projeto Manejo de 
Pesca

Projeto Fantoches



SUSTENTABILIDADE

Do Latim sustenir – ou suster

ou seja, segurar alguma coisa para que  

esta não caia ou se destrua;

é um conceito para ser aplicado para o meio

ambiente, para as esferas socioculturais e

econômicas;

estes pilares terão que ser equilibrados para

que a vida, tal como nós a conhecemos hoje,

possa ser sustentada e, assim, continuada no

planeta.



DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

Há mais de 2.400 anos Platão já 
escrevia sobre a degradação ambiental 
causada pela atividade humana na zona 
do mediterrâneo

Thomas Jefferson, em 1789:
“Então, digo que a terra pertence a cada geração 
durante o seu curso e, assim nos seus direitos, 
nenhuma geração pode endividar mais do que 
pode pagar durante o curso de sua existência.”

Revolução Industrial no séc. XIX

Década de 60, início da preocupação 
com o meio ambiente, a perda de 
recursos naturais e biodiversidade



DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

Em 1987 é definido pela Comissão Bruntland, e divulgado no livro O 
Nosso Futuro Comum, como:

“desenvolvimento que satisfaz as necessidades atuais sem

comprometer a capacidade das gerações futuras em satisfazer as

suas”

Países em desenvolvimento manifestam ressentimentos, na medida 
que sentem uma certa imposição dos países desenvolvidos

Martinez-Alier refere-se as desigualdades sociais, espaciais e no uso 
dos recursos finitos e como é difícil adotar uma filosofia em acordo com 
desenvolvimento sustentável visando conservação e auto-restrição num 
mundo de globalização, materialismo e consumo



DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
ECO-92 – países desenvolvidos e em desenvolvimento aprofundaram e 

discutiram o conceito, sendo posteriormente aceito por todos

Johannesburg, 2002, realizou-se a Conferência Mundial sobre o 
Desenvolvimento Sustentável – revisão das discussões e práticas da 
última década num contexto abrangente e holístico – “onde estamos dez 
anos depois da ECO-92?”

“Desenvolvimento sustentável é 
um processo, ou seja, uma mudança 
de paradigma, para um ‘ser’ em vez 
de ‘ter’... (BARKIN, 1998)

“...é uma opção para a 
sobrevivência da humanidade num 
mundo onde os recursos naturais não 
super abundam” (OMT, 1997)



TURISMO SUSTENTÁVEL

“...turismo que satisfaz as necessidades atuais do turista e da região 
visitada, enquanto que protege e aumenta oportunidades para o 
futuro” (OMT, 1997)

Desenvolvimento sociocultural

Conservação ambiental Desenvolvimento econômico



TURISMO COM BASE COMUNITÁRIA

Princípio básico - PARTICIPAÇÃO

COMUNIDADE

“...conjunto de pessoas com um 
interesse reconhecido nos recursos de 
uma certa área” (ROE, 1998)

“grupo de pessoas, freqüentemente 
morando na mesma área geográfica, 
que se identifica como pertencendo ao 
mesmo grupo” (SPROULE, 1997)





TURISMO COM BASE COMUNITÁRIA

PARCERIAS

Os objetivos específicos de cada 
parceiro podem ser diferentes e, 
às vezes, conflitantes. Porém, 
superados pelo objetivo geral 
maior.

Indústria do turismo

Setor público

As organizações não-governamentais



TURISMO COM BASE COMUNITÁRIA

BENEFÍCIOS

Diretos

Indiretos

Sociais

Materiais

Pessoais



TURISMO COM BASE COMUNITÁRIA

PRÉ-CONDIÇÕES

Dependem do local e podem mudar ao longo do tempo

ambiente político e econômico 
estável

acesso relativamente fácil, rápido e 
locais sem problemas de saúde

boa infra-estrutura

atrativos diversificados – históricos, 
culturais e naturais – e o talento dos 
receptores



TURISMO COM BASE COMUNITÁRIA

PLANEJAMENTO

Deve ocorrer com todos os parceiros

Inventário socioeconômico

Inventário de atrativos naturais e 
históricos

Análise dos inventários

Estratégias necessárias para o 
turismo sustentável com base local

Estudo de viabilidade econômica

Plano de negócios



TURISMO COM BASE COMUNITÁRIA

CONFLITOS, DESAFIOS E CUIDADOS

Fator econômico

• o turismo é cíclico

• desentendimentos por $

• fuga de $

• não explorar o turista



TURISMO COM BASE COMUNITÁRIA

CONFLITOS, DESAFIOS E CUIDADOS

Capacitação e treinamento

• Serviços

• Idiomas

• Novas habilidades e 
conhecimentos



TURISMO COM BASE COMUNITÁRIA

CONFLITOS, DESAFIOS E CUIDADOS

Gênero

Sociocultural

• valores

• crenças religiosas

• tradições e costumes

• estilos de vida

• padrões de comportamento

• atitude em relação aos visitantes



TURISMO COM BASE COMUNITÁRIA

CONFLITOS, DESAFIOS E CUIDADOS

Tecnológico

• acesso a telefone, computador, 
etc.

Contribuição à conservação

• turismo causa impacto

• técnicas para monitorar mudanças 
ambientais e sociais

• fiscalização sobre o local



TURISMO COM BASE COMUNITÁRIA

“A interdependência entre turismo, moradores e o 
meio ambiente é essencial para o futuro de cada um 
deles. A qualidade do meio ambiente e uma 
comunidade saudável são os alicerces de uma 
indústria turística bem sucedida. Uma vez atingido os 
objetivos da conservação, os habitantes das 
comunidades podem melhorar seus padrões de vida” 
(WEARING e NEIL, 2001)
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